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APRESENTAÇA-O

1. A História Crítica da Literatura Portuguesa projecta no seu título o
propósito que a inspira: do que aqui se trata é de acompanhar o movimento de
evoluçãoda Literatura Portuguesa, nos seus períodos literários, nas suas gerações, nos
seus escritorese nos seus eventos mais relevantes, ilustrando-se essemovimento euolutiuo
com testemunhos críticos que, em diversos tempos e sob distintas ópticas, foram sendo
enunciados. História Crítica, portanto, por isso mesmo: ela não é uma História da
Literatura "de autor" (ou autores), no mesmo sentido em que o são as de Teófilo
Braga, Fidelino de Figueiredo, Mendes dos Remédios ou António José Saraiva e
6scar Lopes, esta última com grande (e jttstificada) aceitação escolar, desde a sua
publicação. Não pretendendo substituir as Histórias da Literatura convencionais, a
História Crítica da Literatura Portuguesa propõe-se empreender recolhas de tipo
antológico e ordenadas POl" critérios marcadamente histórico-literários, de análises e de
ensaiosde variada dimensão, que integram a chamada bibliografia passiva suscitada
PO/" uma Literatura que conta oito séculos de trajecto cultural:

2. Que função pretende desempenhar lima História Crítica da Literatura
Portuguesa? Fundamentalmente a defacultal" ao estudante de Literatura Portugue-
sa, num estádio pré-nniuersitdrio ou mesmo universitário da sua formação, o contacto
com diferentes abo-rdagenscríticas sobre autores, obras, períodos e gerações.

O discurso crítico sobre Literatura, exactamente por ser crítico, não é mil discurso
il'revogável; sendofommlctdo acerca de 11111 discurso artístico - o literário - que é,
por natureza, pl1l1'issignificcttivoe semanticamente instável, o discurso crítico é sempre
um disC1lrsorelativo e superável. Por isso mesmo. e/e é fIIll discurso qlle deve ser
confrontado com outros discursos, tão relativos e snperdoeis como ele; e o qlle daqni
decorre - o que daqlli deve decorrer - é lima salldável (embora por vezes complexa
e até controversa) polifoni« de vozes críticas que estimulará o leitor-estudante ct
enunciar o seu próprio discurso crítico, fazendo-o não forçosamente contra os restantes,
mas a partir 011 em função das pistas de l"eflexão que eles possam sngerir:

Como é evidente, toda a escolha é lill/itcttiva e mutllante. Por consequência. esta
também o é, o qm desde já se reconhece.Isso não impede que se diga q1/e, apesar de
tlldo, a escolha de depoimentos críticos q"e aqui se leva a cabopermite o acessol"ápido
e cómodoa vozes críticas das mais relevantes da nossa Culinra, trazendo até ao leitor 7



textos em muitos casos de difícil acesso, sobretudo P01' duas razões: ou por se encontra-
rem em obras esgotadas ou por provirem de revistas de restrita circulação. 011 ainda,
razão a não perder de vista, porque o estudante de Literatura Portuguesa trabalha,
não raro, em bibliotecas mal apetrechadas - 011 até sem bibliotecas.

3. Cada volume da História Crítica da Literatura Portuguesa consta, para
além do sumário e desta apresentação, de um conjunto de capítulos estruturados do
seguinte modo:

1) Uma introdução ao período, geração ou autor estudado, a qual constitui uma
síntese histórico-literária, com algllma incidência crítica e soaocultural e com frequen-
tes remissões para estudos em que as questões apresentadas podem ser aprofimdadas.
Essas remissões fazem-se pela simples referência ao nome do autor e à data de
publicação do estudo em causa;

2) Uma bibliografia passiva não exaustiva, mas relativamente alargada e o
mais actualizada possível. Nessa bibliografia podem ser desenvolvidas as remissões
feitas na introdução;

3) Um conjunto de textos doutrinários de índole meta literária. da autoria do
escritor sobre que incide o capitnlo 011 daqueles que se consideram mais relevantes, no
contexto de 1"'1 determinado período literdrio ou geração literária. A ordenação destes
textos é cronológica;

4) Um conjunto de textos críticos, seleccionados de entre os mais ilnstratiuos, em
relação ao autor, período 01( geração literária estudados; a ordenação dos textos críticos
obedece a critérios de ordem temdtica, normalmente representados no títlllo atribuído a
passo on passos escolhidos. Nestes (como nos textos douirindrios) eliminam-se eventuais
notas, a não ser em casos em que se entenda que elas são absolutamente necessárias
para a compreensão do texto: as supressões vão assinaladas com reticências dentro de
parênteses. No finaL de cada texto, encontra-se a sua referência bibliográfica completa .

. A História Crítica da Literatura Portuguesa obedece a lima coordenação
geral, responsável pela organização global da obra. mja estrutura é a segninte:

Vo/. I - Idade Média
Vol. II - Hmuanismo e Renaschuento
Vol. LIl - Afaneirismo e Barroa
Vo/. IV - Neoclessicismo e Pré-Rolllantislllo
Vo/. V - Romantismo
Vo/. VI - Realismo e Naturalismo
Vo/. VII - Do Fim-de-século ao Motlernism
Vo/. VIII - Modernismo
Vol. IX - Neo-Realismo e Snrrealiuuo. Contemporâneos.

Cabe a um especialista na área (ou áreas) periodoLógica(s) que cada volume
compreende a responsabilidade (euentualmente em co-autoria} da sua organização
interna, designadamente no que diz respeito à distribuição dos capitulos, à eLaboração
de introduções e bibliografias e à escolha de textos.

CARLOS REIS
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A afi1'll1afão do Petrarquismo na poesia portuguesa

A afirmação do petrarquismo, na Literatura Portuguesa do Renascimen-
to, conforme resulta da nossa análise, processa-se em estrita consonância
com a assimilação dos princípios de uma poética de teor formalizante, de
base horaciana.

Todavia, se considerarmos os fenómenos que lhe são correlativos à luz da
teoria da imitatio, logo verificamos que a delimitação de segmentos textuais
hipercodificados é tarefa de carácter algo artificial, por implicar uma des-
contexcualização forçada. Se associarmos este facto à escassez das versões
para português - e à ausência da tradução completa de uma única das
obras de Petrarca -, bem como à larga incidência dos fenómenos de
contaminatio. podemos compreender melhor o facto de a sua imitação nunca
se mostrar servil.

No panorama global da Literatura Portuguesa do século XVI, o perrar-
guismo assume uma função de grande importância, em virtude do seu
cOntributo para a renovação de todos os grandes géneros literários renascen-
tisras - do lírico ao elegíaco, do trágico ao bucólico -, o que implica o
concomitante alargamento do uso das suas convenções a múltiplas situações
de índole encomiástica ou de celebração histórica, como tivemos ocasião de
ir referindo. Mas, ademais, a lição do Aretino assume um papel fundamen- 67



tal enquanto plataforma sígnica em cujo âmbito irão ser implantados ele-
mentoS literários e componentes textuais de vária proveniência. O que
comprova, de outra forma, o carácter profícuo do exemplo italiano, qual
semente que caiu em solo onde havia de germinar.

Tal conjunto de circunstâncias tem por pressuposto a abertura que é
própria do modo como se processa a modelização do código petrarquista, o
qual só a um nível muito estrito pode ser interpretado como um padrão a
imitar por si e em si. Mais do que enquanto fim considerado isoladamente,
o seu exemplo frutificou enquanto meio de enriquecimentos das Letras
portuguesas renascentistas, em virtude dos novos caminhos e das novas
perspectivas que abriu, para além de uma mera imitação de conveniência
circunstancial. A vitalidade da tradição cortesanesca não favorecia, aliás,
uma recriação dos seus fundamentos em termos puristas, e talvez não deixe
de se encontrar em estrita consonância com o lugar, de forma alguma
subalterno, que fica reservado à modelização das áreas mais tradicionais da
poesia petrarquista, como o são os Triumpbi, a única obra que atraiu a pena
dos tradutores, pese embora o carácter inconcluso dessa versão. Todavia,
note-se que, embora a produção dos sequazes espanhóis ou italianos de
Petrarca fosse bem conhecida, é a lição do vare de Arezzo a que prevalece.

São estes os pressupostos da gênese de universos literários dotados de
uma marca pessoal muito própria, como acontece com a obra de António
Ferreira ou de Pêro de Andrade Caminha. O lugar de relevo que cabe ao
exemplo do poeta italiano não exclui a presença de elementos de proveniên-
cia muito diversa, entre stilnovo, dantismo e neoplatonismo, e com relevo
para o subsrrato cortesanesco, dando lugar a processos de interferência
sígnica muito complexos, que fundamentam a especificidade do petrarquis-
mo português renascentista.

Mas a escassa incidência de fenómenos de hipercodificação, em termos
norrnativos, também tem a ver com o modo como se processa a evolução
periodológica da Literatura Portuguesa. A escolha da forma narrativa can-
cioneiro, que preside à organização de parte do livro dos sonetos de António
Ferreira, é característica de uma fase ainda incipiente da afirmação do
petrarquismo, assente naquilo que Santagara designa como modelo «forte».
Já com o percurso evolutivo das éclogas se caminha para uma solução mais
autónoma. A biografia literária interpõe-se entre texto e modelo, qual filtro
que determina a selecção ao nível do código. A operação de modelização
rem por base, pois, uma escolha heterogénea, porque cada um dos estádios
vivenciais apresentados implica uma selecção específica, rraduzida na diver-
sidade das áreas topológicas dos Reru!Il IIfILgarill11l fragmenta a partir das
quais, no livro de sonetos, são efectuados os empréstimos textuais.

Já as soluções poéticas por que optou Pêro de Andrade Caminha asSU-
rnern um carácter abrangente, isto é, são válidas para a globalidade da Sua
produção. Em causa, neste caso, um modelo irnitarivo tendencialmenrs

horizontal, na medida em que é dotado de grande amplitude, não visa
destacar áreas de conteúdo semântico pontual, e é homologante, porquanto
o modo como são tratados os materiais petrarquistas não está sujeito a
variações de circunstância. A imitatio não é determinada, pois, por escolhas
decorrentes do propósito de contar uma história pessoal, única e irrepetível.
Apesar de todas as dúvidas que ainda hoje pairam em torno da fisionomia
original da sua obra, um manuscrito como o cancioneiro dedicado a
D. Francisca de Aragão oferece-nos um bom exemplo de um petrarquismo
de função homologante. Não inspirando a biografia do poeta as escolhas a
efectuar no plano do código, o tom literário da sua produção poética não
poderá deixar de se mostrar mais acentuado. Daí que a zona dos Rerum
IlIIlgal·iulll fragmenta em cujo âmbito são prevalenrernenre recolhidos os em-
préstimos textuais petrarquistas corresponda à do chamado Perrarca gótico.

O cancioneiro composto por posposição serial não encontra, contudo,
outros representantes de relevo no Renascirnento português. Na Literatura
italiana, a afirmação desta forma coincide com uma fase de transição para o
Maneirismo. Ora, como é sabido, a passagem do Renascimento para o
Maneirisrno processa-se, nas Letras portuguesas, de um modo muito rápido.
O súbito desabar das certezas do homem moderno, que inspira o temor de
um universo em derrocada, irá precipitar a subsequente modelização do
código petrarquista num outro sentido, isto é, em função da inquietude
rípica da cosmovisão maneirista.

As diferenças saltam aos olhos. Apesar do carácter maciço que é caracte-
rístico da presença de Petrarca, no Renascimento português, não assistimos,
nem no espaço restrito que lhe diz respeito, nem no âmbito do panorama
genérico que nos é oferecido pela Literatura Portuguesa do século XVI, a
uma intervenção de fundo sobre a paisagem, reformulações da economia
alrirnétrica, ou substanciais alterações da relação com o utente. Se a poesia
peninsular continua a ser uma via trilhada com grande prazer, a paisagem
exterior circundante nunca é sujeita a uma operação construtiva que lhe
altere os contornos.

A abertura do substraro cortesanesco a modulações dantescas, srilnovis-
tas, ou de índole moralizante, conforme foi descrita no segundo capítulo,
constituiu uma plataforma a partir da qual se geraram condições que
permitiram uma fermentação rápida e imediata do código perrarquisra, à
luz da teoria da imitatio renascentisra. O verdadeiro florescimento de uma
poesia concebida a partir destes pressupostos implicaria, porém, a irrealiza-
da conjugação de mais dois factores conjunrurais. O primeiro tem a ver com
Uma difusão em larga escala do pensamento neoplatónico, e o segundo, com
Uma efectiva integração da sua produção literária nos circuitos editoriais.

Rir.- Marnoro, O Pnrul'tjlliJIJ/O pQt'/III!."ts di} Rtnrlrâ/lltl/IQ ~ do A(tllJl.'lr;JlllfI. Coirnbra, Bibfioreca Geral da
Universidade. 1997. PI'. 505-508.
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António

236

Ferreiro e a imitarão petrarqrtista

Com a generalização do uso das convenções petrarquistas, [. ..) a forma
cancioneiro, que até ao momento era desconhecida das Letras Portuguesas,
nelas vai encontrar o seu correspondence.

O estádio das investigações filológicas não nos permite ainda tirar
conclusões exactas acerca da fisionomia que Pero de Andrade Caminha
pretenderia imprimir ao seu cancioneiro. No caso dos Poemas Lusitanos,
todavia, fica claramente definido um percurso evolutivo de índole pessoal,
em duas das suas secções formais, o livro dos sonetos, cuja disposição é
parcialmente norteada por um fio narrativo, e o livro das éclogas, que
obedece, também ele, a propósitos de estruturação dotados de implicações
biográficas, embora num domínio mais preciso, conforme teremos oportU-

nidade de especificar.
Entre o modelo organizativo em causa, o tipo de relações à luz das quais

a matéria literária é estruturada, e os elos que a unem à biografia pessoal
do poeta, por um lado, e o modelo de selecção dos elementos petrarquis

tas

a imitar, quer ao nível da forma, quer ao nível do conteúdo, por outrO,
estabelecem-se estr iros elos de interdependência, que serão objecto de estU-
do nas páginas que seguem.

O livro dos sonetos de António Ferreira reparte-se por dois grandes
núcleos temáticos, um de carácter amoroso, e outro que compreende corn-

posições de índole religiosa, histórica, cívica e encomiástica, ou, para
utilizarmos a designação a que a crítica petrarquista italiana nos tem vindo
a habituar, extravagantes. Mas não é este o critério que fundamenta a sua
subdivisão formal em duas partes. É a morte da mulher a determinar essa
repartição, em consonância com o exemplo oferecido pelos ReruTn ttutgarium
fragmenta. Concordamos plenamente com a repartição dos sonetos de inspi-
ração amorosa em três grupos, tal como foi concebida por T. F. Earle [. ..}.

A função modelizante do prólogo, elemento típico do cancioneiro pe-
trarquista, é realçada em termos literários, isto é, em função da multipli-
cação das referências de erudição nele contidas. Trata-se de um rríplice
prólogo literário, pois integra três sonetos, consagrados a outros tantos
nomes: Horácio, autor de uma arte poética cujos fundamentos, também
enaltecidos nas cartas, são aí sintetizados; Petrarca, o supremo poeta lírico
e Bembo, um dos seus seguidores que maior fama granjeou por toda ~
Península Ibérica.

O soneto de abertura, apesar de não ser decalcado a partir de nenhurr
texto de Horácio em particular, expõe concisamente os grandes tópicos de
tendência formalizante que inspiram a Epistol« aos Pisões,

Livro, se luz desejas, mal te enganas.
Quanto melhor será dentro em teu muro
quieto, e humilde estar, inda que escuro,
onde ninguém t'ernpece, a ninguém danas!
Sujeitas sempre ao tempo obras humanas
co'a novidade aprazem; logo em duro
ódio, e desprezo ficam: ama o seguro
si lêncio, fuge o povo, e mãos profanas.
Ah! Não te posso ter! Deixa ir comprindo
primeiro tua idade; quem te move
te defenda do tempo, e de seus danos.
Dirás que a pesar meu fosres fugindo,
reinando Sebastião, Rei de quatro anos:
ano cinquenta e sete: eu vinte e nove.

- A prudência na divulgação da obra literária, que vai de par com a
reservas suscitadas pela sua publicação irneditada, de forma a proporciona
Urnadistância temporal e crítica, por parte do poeta, em relação àquilo qu
escreve, susceptível de lhe inspirar um juízo isento e de dar tempo à lirm
para que vá aperfeiçoando o verso; a recusa do mérito fácil, bem como d
aceitação das opiniões do vulgo, em consonância com o elitisrno do tipo d
destinatário visado.

Nos tercetos, a divulgação do livro converte-se em motivo para um
apresentação muito precisa de alguns dados contextuais - toei a re e toei
pe,·sona. Neste sentido, os elos que, sob o ponto de vista programático, liga!
o cancioneiro à realidade circundante fazem-se bastante mais explícitos
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directos de quanto o eram nos próprios Renon uulgariulIl fi-agmenta. O poeta
informa-nos da sua idade, 29 anos, quando corre o ano de 1557 e
D. Sebastião tem 4 anos.

Os sonetos iniciam-se, por isso, com um manifesto poético, chame-
mos-lhe assim, que trabalha em duas frentes: a apologia do trabalho
formal e a assunção de um pacto de realidade que se abre não só ao
contexto histórico-social, como também pessoal, simbolizado pela indica-
ção precisa do ano em causa, da personalidade reinante e da idade do
poeta. Na verdade, se considerarmos a recolha no seu todo, não podemos
admitir a data de 1557 como terminas ad qltem da sua elaboração. Bastará
recordar, a este propósito, e além do mais, que as composições dedicadas
à morte de Maria Pirnentel têm por tenninus a quo o momento do seu
óbito, 1560, o que poderá acentuar a intimidade dos elos que ligam a
fisionomia do livro ao plano do vivido, se considerarmos as vicissitudes
biográficas do seu autor o levaram a sucessivas ampliações do seu texto,
em nome de um princípio de realidade.

O segundo soneto apresenta-nos a figura feminina e inteira-nos da
situação amorosa que será tratada nas composições que seguem. A mulher
é descrita como bela e virtuosa, mas indiferente aos rogos do poeta:

Aquela, cujo nome a meus escritos
que a meu amor dará melhor ventura,
toda a vi rtude, toda a ferrnosura,
qu'após si leva os olhos, e os espritos,
aquela branda em tudo, só aos gri tos
meus surda, áspera aos rogos, a Amor dura
podia cum sorriso, uma brandura
dolhos curar meu mal, ornar meus ditos.
Mas que darde si uma estéril veia?
Um desprezado amor? Uma cruel chama'
Senão desconcertado, e triste pranto?
Quem de tristezas vive, só me leia:
cante a quem inspira Amor mais doce canto
busco piedade só. não glória, ou fama.

Este soneto poderá ser confrontado com a composição proemial dos
Fragmenta, cujo oi tavo verso, «spero trovar pierà, nonché perdono», é
imitado, aliás, no seu último verso. Mas semelhanças há de outra ordem,
nomeadamente pelo que diz respeito ao seu andamento estrutural. Em
ambos os textos as duas quadras formam um só período, que em Petrarca
começa por uma apóstrofe, «voi», e vai evoluindo ao longo de um percurso
sintáctico meândrico que termina com o desvelamenro da presença do
sujeito lírico. Também no caso de Perreira o predicado é proposto, «podia
curar- (7:8.), e a presença do sujeito é indirectamente introduzida através
de orações dependentes, mas sem que se assista propriamente à profusão do

«eu» patente no soneto italiano. Não é a pessoa do poeta o sujeito princi-
pal, mas a mulher.

Rira Marnoco, o Ptlrarqll;SMO jJqrlllgllts da RtnaJC;"ImIO e do Ma",;riJmo, Coimbra, Biblioteca Geral da

Universidade, 1997, pp. 385-388.


